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Informação Importante 

Esse livro contém personagens mero fictícios e cenas sombrias. Mas todo universo que se passa trata apenas de uma história não real. Lembre-se a leitura é a chave para o conhecimento. Tenha uma ótima aventura! 
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Dedicatória 

sta jornada épica, com seus becos sombrios, florestas misteriosas e o temível Vazio E Eterno, é dedicada a todos vocês, leitores. 

Que a aventura de Yuki-Mira, a astúcia de Yuji e a coragem de Emi ressoem em seus corações. Para os amantes do universo de aventura fantástica, dos enredos sombrios de anime e da emoção das grandes batalhas, esta história é para vocês. 
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Prefácio 

o coração de um mundo onde as sombras se entrelaçam com a realidade, onde sussurros N antigos ecoam em becos esquecidos e lendas sombrias ganham vida, nasce a história de Yuki-Mira. 

Uma jovem impulsionada pela dor de uma perda inimaginável, ela se lança em uma busca desesperada para resgatar seu pai das garras da aterrorizante Sombra dos Olhos Vazios. 

Sua jornada a levará por caminhos tortuosos e perigosos. Desde a enigmática casa da Velha Cammy, guardiã de segredos ancestrais, até as profundezas gélidas do Pico do Sussurro, onde a lendária adaga repousa. Mas o verdadeiro desafio aguarda no Vazio Eterno, o domínio distorcido da Sombra, um lugar de desespero e almas perdidas. 

Ao lado de aliados improváveis – o astuto rastreador Yuji, com seu conhecimento das trevas, e a misteriosa Emi, uma sobrevivente marcada pela Sombra e com uma habilidade inesperada – Yuki-Mira enfrentará criaturas espectrais, desvendará segredos 5 







há muito enterrados e confrontará a própria essência do mal. 

Esta é uma narrativa sobre coragem, sacrifício e a força inabalável do amor familiar. Uma odisseia por um universo de aventura fantástica, permeada pela estética sombria dos animes e pela intensidade de batalhas que testam os limites da alma. Prepare-se para ser arrastado para um mundo onde cada sombra esconde um segredo e cada passo pode ser o último. 
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Em busca da verdade 

m ano atrás, enquanto dormia tranquilamente, acordei após ouvir uma U conversa vindo do andar de baixo, parecia que meu pai estava conversando com alguém com uma voz grossa e estranha. Levantei-me da cama e calmamente fui me aproximando da escada. A cada passo que dava, o som da conversa se tornava mais alto e ameaçador. 

Meu coração disparou. Eu estava ali, paralisada, aterrorizada com o que meus olhos presenciavam. 

Meu pai estava de joelhos, imóvel, e à sua frente, uma sombra colossal e amorfa se materializava. Seus olhos enormes e vazios pareciam sugar toda a luz do ambiente, e garras afiadas se estendiam de suas extremidades disformes. Uma saliva viscosa escorria de suas presas monstruosas. 
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Aquela criatura, um demônio horripilante, estava sugando meu pai para a escuridão, como se ele fosse apenas uma fonte de energia a ser drenada. 

Em choque absoluto, eu não conseguia reagir. Minhas pernas estavam presas ao chão, a garganta travada, incapaz de emitir um som, de gritar, de fazer qualquer coisa para impedir o horror que se desenrolava. Eu observava, impotente, a sombra distorcida arrastando meu pai para um abismo invisível, para um mundo que não deveria existir. 

Foi então que o quadro em que me apoiava, uma velha moldura de madeira que rangia sob meu peso, escorregou e caiu no chão com um baque seco, estilhaçando o silêncio fúnebre. O som, embora pequeno, quebrou o transe. A Sombra dos Olhos Vazios parou. Lentamente, a criatura girou sobre si mesma na sala, como uma alma perdida vagando em um purgatório particular, e sua atenção se voltou para a escada, para mim. 
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Uma voz gutural, que parecia vir de um abismo sem fundo, ecoou pela casa, fazendo os pelos do meu corpo se arrepiarem. 

¬Você é Yuke-Mira, filha de Satoshi? 

A criatura sibilou, seus dentes afiados e seus olhos vazios fixos em mim. O pavor me dominou completamente. O mundo girou, as imagens se distorceram, e antes que eu pudesse sequer processar a pergunta, a escuridão me engoliu. 

Quando acordei, a casa estava vazia. O sol já estava alto, e o silêncio era esmagador, quebrando-me a alma. Não havia vestígios da criatura, nem do meu pai. Apenas o quadro quebrado no chão da sala, um lembrete cruel da noite anterior. Desde aquele dia, tenho vagado por cidades e cidades, uma busca incessante por qualquer pista, qualquer informação que possa me levar à "Sombra dos Olhos Vazios" e, quem sabe, de volta ao meu pai. 
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Meu pai cresceu aqui, nesta cidade gélida e de poucos habitantes, onde as sombras parecem se estender mais longamente na maioria dos dias do ano. Mas é aqui que eu, Yuki-Mira, de vinte e um anos, venho buscar respostas. Desde aquela noite terrível, minha vida se tornou uma incessante caçada por informações sobre as trevas e tudo o que meu pai, Satoshi, podia ter escondido. Cada fragmento de sua vida se tornou uma potencial pista. 

Foi vasculhando seus diários antigos que encontrei uma menção intrigante: o nome de Velha Cammy. O 

endereço, rabiscado em uma página amarelada, levava a uma rua estreita e vazia, quase um beco sem saída, onde a luz do sol mal alcançava. Um lugar estranho, sem dúvida, mas a esperança de desvendar a dívida de meu pai com aquele monstro devorador era um ímã irresistível. 
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A casa da Velha Cammy se destacava na penumbra, uma silhueta contorcida de madeira escura e janelas opacas, como olhos mortos. A porta, de madeira maciça e pesada, parecia engolir a luz. Hesitante, levantei a mão para bater, mas o som de uma voz frágil e arrastada veio de dentro, como um sussurro ecoando através do tempo. 

¬Ora, ora, a filha de Satoshi finalmente chegou. 

Minha mão congelou no ar. A voz parecia saber exatamente quem eu era, antes mesmo que eu pudesse me anunciar. Um arrepio percorreu minha espinha. Lentamente, a porta rangeu, abrindo-se um pouco, revelando uma fresta de escuridão. Não havia ninguém visível, apenas o cheiro doce e enjoativo de ervas secas e mofo. 

¬Entre, querida. Há muito que esperar por você. Seu pai... ele sabia que você viria. 
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As palavras da Velha Cammy, proferidas de alguma profundidade invisível dentro da casa, eram um misto de conforto e pavor. Como ela sabia? E o que meu pai sabia? Eu engoli em seco, o coração martelando no peito, e empurrei a porta, adentrando o desconhecido. A escuridão da casa parecia me engolir, mas a promessa de respostas era forte demais para eu recuar. Cada passo que eu dava para dentro daquela casa sinistra me levava para mais perto da verdade sobre a Sombra dos Olhos Vazios e o destino do meu pai. 

Eu entrei na escuridão da casa, o cheiro doce e enjoativo das ervas secas e do mofo envolvendo-me. 

A porta rangeu e fechou atrás de mim, selando-me naquele ambiente sombrio. A única iluminação vinha de algumas velas bruxuleantes, suas chamas dançando perigosamente com o vento que teimava em entrar pelas frestas da janela. A silhueta da Velha Cammy surgiu das sombras, mais nítida agora, seus olhos fixos em mim. 
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